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DESTAQUE

Essa taxa de juros representa um 
chamariz para os aplicadores do mundo. 
Os megaespeculadores têm chance de 
pegar dinheiro no Japão a uma taxa 
próxima de zero. E aplicam a 12% ao ano, 
investindo aqui com lucro extraordinário”

José Dutra Sobrinho,
professor do Instituto de Ensino e Pesquisa (Insper)

FRASE DO DIA
O Senai-DF promove amanhã mini-
curso gratuito para diversas empre-
sas da capital federal, que dará aos 
participantes noções básicas acerca 
da Máquina de Medição Tridimensio-
nal. A capacitação permitirá que as 
indústrias conheçam a nova tecnolo-
gia, que está à frente do maquinário 
encontrado atualmente no parque 
fabril brasiliense. O minicurso será 
realizado no Senai Gama, das 8h ao 
12h, e já terá a presença de grandes 
empresas do DF como Votorantim, 
Rexam, Ciplan, Gerdau, Ambev, União 
Química, Bunge, Asa Alimentos, Sa-
dia, Brasal e Flora. As quatro horas 

Senai Gama oferece capacitação em Máquina de Medição 
de capacitação prevêem cinco mo-
mentos: Fundamentação Teórica da 
Máquina Tridimensional; Princípios 
de Funcionamento; Aplicações e 
Cuidados; Operacionalidade e apli-
cações especiais; e Exercícios Práti-
cos. As empresas interessadas em 
dar continuidade ao aprendizado 
poderão optar pelo curso comple-
to, de 20h, ministrado posterior-
mente no Senai Gama. Segundo o 
gerente de Formação Profissional 
e Tecnologia do Senai Gama,  Von 
Braun Richter, a Máquina de Medi-
ção Tridimensional pode ser usa-
da no controle de qualidade final 

de confecção de peças de usinagem, 
permitindo utilizar engenharia rever-
sa. “Um exemplo para simples para o 
entendimento da Máquina de Medi-
ção Tridimensional é uma garrafa Pet. 
Ao ser colocada na máquina, pode-se 
fazer um desenho técnico da peça. 
Assim, a máquina calcula todas as 
informações partindo de algo que já 
existe”, explica. Ainda de acordo com 
Von Braun, essa é uma tecnologia 
inovadora, que será muito útil para as 
indústrias locais. Os interessados em 
participar do minicurso podem entrar 
em contato no Senai Gama. Informa-
ções: 3384-3272 ou 3384-3043

   

Inadimplência

A proporção de cheques sem fundo, no primeiro semestre deste ano, é a maior 
desde 2009, com 1,93% de um total de 508,8 milhões de documentos com-
pensados, segundo a Serasa Experian. Em igual período do ano passado, a taxa 
havia sido 1,87% e de 2009, 2,3%. Em junho deste ano, o índice também ficou 
em 1,93%. Na análise da Serasa, o aumento foi provocado pelo orçamento do-
méstico mais apertado, com a “expansão do endividamento do consumidor, a 
inflação reduzindo os rendimentos familiares, as altas taxas de juros, a eleva-
ção do IOF e as restrições ao crédito”.

Taxa de cheques devolvidos
é a maior desde 2009, indica Serasa

Cresce número de famílias brasileiras endividadas

Mais famílias brasileiras estão com dívidas ou contas em atraso, segundo mostra a 
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), divulgada pela 
Confederação Nacional do Comércio (CNC). Enquanto o percentual das famílias que 
dizem ter dívidas em atraso subiu de 23,3% para 23,7% no período, a proporção 
das que afirmam não ter condições de pagar recuou de 8,4% no mês anterior para 
8,1%. Para o economista-chefe da CNC, Carlos Thadeu de Freitas, há uma perspec-

tiva de que o mercado de trabalho vai continuar favorável. “Como também houve 
uma queda do IPCA nos últimos meses e o rendimento real das famílias aumen-
tou, houve uma percepção de que é importante atender a seus compromissos de 
dívidas nos próximos meses para continuar consumindo”, avalia. Ainda segundo 
o economista, os dados de inflação e de mercado de trabalho também mostram 
que a inadimplência vai aumentar de forma moderada nos próximos meses.

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Impostos
R$ 800 bi

É a marca que o impostômetro 
marcará amanhã - quanto os 
brasileiros pagaram em 2011

Fonte: IBPT

Melhoria

Brasil sobe 21 posições 
no ranking de inovação
O ranking mundial de inovação 2011, elaborado pela Confederação da Indús-
tria da Índia e outras organizações, traz o Brasil em 47º lugar, avançando 21 
posições na lista. A classificação do ranking é feita a partir de 50 indicadores, 
agrupados em dois subitens. Uma divisão reúne informações sobre o ambien-
te de inovação, com dados desde educação e infraestrutura até a incidência 
de impostos. Na outra ponta, aparecem os resultados no campo da inovação. 
São dados como produção de patentes, artigos científicos e exportação de 
bens criativos. Segundo o levantamento, o Brasil ficou à frente de Rússia e Ín-
dia, perdendo apenas para a China no grupo dos Brics. Suíça e Suécia lideram 
o ranking neste ano.

Formalização

Governo se aproxima da meta de
1,5 milhão de empreendedores individuais

O Brasil alcançou, nesta semana, o quantitativo de 1.354.324 empreendedores 
individuais formalizados, segundo dados divulgados pela Receita Federal. A 
meta do governo federal é ampliar esse número para 1,5 milhão até o final do 
ano. O trabalhador que atua por conta própria e tem faturamento anual de até 
R$ 36 mil pode se cadastrar no Portal do Empreendedor. O empreendedor ca-
dastrado passa a contar com a proteção da Previdência Social e com uma série 
de vantagens como acesso a crédito com taxas diferenciadas, participação em 
consórcios de licitações nos governos estadual, municipal e federal.

Selic

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central decidiu ontem, por 
unanimidade, elevar a taxa básica de juros em 0,25 ponto percentual, alcan-
çando o patamar de 12,50% ao ano. Para a CNI, o governo precisa adotar ime-
diatamente medidas que amenizem os efeitos do aumento dos juros sobre a 
competitividade das empresas. Em nota, a Confederação destacou que “quanto 
mais essas ações demorarem, maiores serão os prejuízos para o País. Por isso, 
a indústria espera a inclusão de medidas efetivas de desoneração tributária na 
nova fase da política industrial”. Com a elevação, a taxa Selic continuará no seu 
nível mais alto desde o período de janeiro de 2009 a março do mesmo ano, 
quando o juro básico vigente foi de 12,75% ao ano.  

Taxa básica de juros é elevada em 
0,25 ponto percentual 


